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tempo de renovar nosso sim à vida, 
de realizar as metas, atividades 
e esperanças planejadas para o 
presente ano letivo.

O que ficou para trás pode servir-nos 
de memória ou lição; o que está por frente 
ainda não está em nossas mãos, porém o 
presente é sempre uma oportunidade valiosa 
para cada um de nós.

A organização do tempo 
e do espaço escolares é uma 
elaboração da história da 
educação que expressa as 
relações de ensino e apren-
dizagem para o desenvolvi-
mento e formação de todos 
os envolvidos no processo 
educacional. 

A humanidade já passou 
por muitas transformações, 
mas a instituição escolar ain-
da é necessária, mesmo que 
o acesso ao conhecimento e 
formação da pessoa possa 
ser feita por outras vias.  A 
escola como instituição 
social ainda é responsável por sedimentar as 
bases de uma cidadania planetária, trabalhar 
a formação para uma convivência harmonio-
sa de toda diversidade e trabalhar por um
conhecimento comprometido com a qualida-
de da vida em geral.

Animo a todos a tomar o tempo letivo 
como uma oportunidade preciosa, como um 
investimento intenso de energias vivifica-
doras do ‘fazer pedagógico’, dos processos 
vitais e cognitivos que ‘costuram’ a unidade 
das múltiplas interações que acontecem no 
‘tempo da escola’. O tempo letivo transcende 
o espaço da escola para outras construções 
sociais, para outros tempos vivos do conheci-
mento e da convivência humana. 

A experiência familiar e escolar passa por 
pontos de sintonia e de dissonância, pela esco-
lha de valores que vão delineando o modo de 
educação dos sujeitos envolvidos no processo 
educacional. Através do diálogo é possível al-
cançar outros modos de compreensão da mes-
ma realidade e encontrar pontos de convergên-
cia mesmo entre padrões culturais diferentes.

A eficácia de um projeto educacional não 
está na uniformidade, mas na unidade da diver-

sidade de dons, competências 
e potencialidades dos sujeitos 
do processo (alunos, profissio-
nais da escola e pais). Quan-
do há um engajamento ético 
e lúcido de todos no processo 
educativo realiza-se, com base 
nos valores do Evangelho de 
Jesus Cristo, uma educação 
libertadora, humanizante, res-
ponsável que engendra um 
novo homem; a consciência da 
responsabilidade pela existên-
cia apontará para a vivificação 
dos tempos pessoais, cujas 
ações terão repercussão num 
tempo-espaço familiar/esco-

lar/social/universal. As mudanças se tornarão 
visíveis em cada partícipe deste processo para 
o bem de todos. 

Tomando consciência e atitude diante da 
realidade que nos toca e convoca, nossa vida 
pode ganhar mais amplitude, profundidade 
e qualidade. Vamos, pois, abrir os braços e 
agarrar a oportunidade que este ano letivo nos 
oferece! O tempo presente é sempre nossa 
possibilidade atual.

IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEIN
Diretora Geral e Presidente da APP

abrace esta oportunidade!
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É

“O tempo letivo 
transcende o 

espaço da escola 
para outras 

construções 
sociais, para outros 

tempos vivos do 
conhecimento e 
da convivência 

humana”

2010, novo ano letivo
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O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma escola particular católica, montessoriana, dirigida pela Associação das Irmãs Franciscanas 
de São José. Revista do CEMJ é uma publicação trimestral, que divulga eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temas relacionados à 
saúde e à educação. A Revista do CEMJ também é um veículo de comunicação e lazer para os alunos do CEMJ. Neste sentido, divulga em suas 
edições fotos, entrevistas e enquetes com alunos e ex-alunos da escola. Fale conosco! Críticas, elogios, agradecimentos ou sugestões são sempre 
bem-vindos, e poderão ser publicados na seção cartas & e-mails. Você pode enviar sua mensagem por e-mail para revista@meninojesus.com.
br, pelo correio, ou mesmo encaminhar através da recepção da escola para o setor de Comunicação, Editoração e Suporte Técnico (CEST). Onde 
estamos? Sede: Rua Esteves Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - Fone: (48) 3251 1900 - CEP 88015-130.  Unidade Santa Mônica: Rua Nery Cardoso 
Bittencourt, 350 - Santa Mônica. Fone: (48) 3233 2820 | Site: www.meninojesus.com.br | Anuncie! (48) 3251 1936 ou jorge@meninojesus.com.br

LINHA DIRETA

APP - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E 
PROFESSORES DO CEMJ 2010/2011

DIRETORIA
Presidente: Irmã Marli C. Schlindwein
Vice-presidente: Angélica A. Manchini 
Sambatti
1ª Secretária: Rogéria Rech
2ª Secretária: Mariana Motta Bez Salles
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Vice Tesoureiro: Leônidas Lima Junior

1. DEPARTAMENTO CULTURAL 
Diretor: Marcio F. Fidelis e 
Deise Schmitt Fidelis 
Colaboradores: Taciana Taffarel e 
Sergio Portella 

1.1. REVISTA DO CEMJ
Coordenador: Felipe Juliano Cardoso
Vice-coordenador: Gabriel de Almeida Bourg
Coordenador de Patrocínio: Jorge Luiz 
da Silva 

1.2. MEMORIAL DO CEMJ
Diretora: Irmã Oneide Barbosa Coelho
Colaboradores: Jefferson R. da Fonseca

2. DEPARTAMENTO SOCIAL 
Diretores: Mauro e Mariléia Reis de 
Oliveira Miranda
Colaboradores: Maristela Comin, Maristela 
Pavei, Rejane Mari de Souza Botelho, 
Elizandra Regina Viezzer, Rosemary Neves 
Guedes da Fonseca e Orlando G. da Fonseca.

2.1. PROGRAMA DE AÇÃO COMUNITÁRIA
Coordenadora: Carmen Lúcia de Souza 
e Luciana Comin
Colaboradores: Carla Regina Hofstaller 
e Magáli Boller 

3. DEPARTAMENTO DESPORTIVO
Diretores: Joel Spcart e Rafael R. de Melo
Colaboradores: Rodrigo Kovalski da Luz, 
Thiago Girard Machado e Danielle G. 
de Souza

CONSELHO FISCAL
Presidente: Marcelo Alexandre Seemann 
Conselheiros: Sergio Luis da Silva e 
Alberto I. Igami 
Suplente: Patrícia Mariot Zanellato

Edição geral: Felipe Cardoso (SC 02065 JP). 
Edição gráfica: Gabriel Bourg Comercial: 
Jorge Luiz da Silva Capa: Felipe Cardoso 
Impressão: Gráfica Coan 
Tiragem: 3.500 exemplares 
Distribuição gratuita.

Alguns artigos publicados não expressam 
necessariamente a opinião da escola e são 
de responsabilidade exclusiva dos seus 
respectivos autores.

Direção
diretora@meninojesus.com.br
Financeiro
financeiro@meninojesus.com.br
Educação Infantil
infantil@meninojesus.com.br
Ensino Fundamental (1ª A 4ª Série)
fundamental1a4@meninojesus.com.br
Ensino Fundamental (5ª A 8ª Série)
fundamental5a8@meninojesus.com.br
Setor de Psicologia
psicologa@meninojesus.com.br
Setor Religioso
setorreligioso@meninojesus.com.br
Cest (Comunicação e Editoração)
cest@meninojesus.com.br
Eventos Culturais
eventos@meninojesus.com.br
Atividades Opcionais
opcionais@meninojesus.com.br 
Revista do CEMJ
revista@meninojesus.com.br

EXPEDIENTE

Um dia só é pouco pra celebrar as alegrias pascais. 
Vamos esticar a Páscoa. Para além da Oitava, temos o Tem-
po Pascal. Depois, o Ano Litúrgico. Depois, toda a nossa 
vida. Enfim, o Céu! (Pe. Vitor Feller)

A Quaresma é um período de reflexão que nos prepara 

para a Páscoa, principal celebração cristã. Nesta época, o 

sentimento de conversão é evidenciado pelo simbolismo 

do período em que Jesus passou recluso em oração, antes 

de sua paixão e morte. Este retiro é o apresto que nos guia 

à nossa própria esperança de viver eternamente junto de 

Deus. Então o cristão vê a Páscoa não apenas como uma 

celebração, mas como a marca da salvação. Esta busca 

pelo perdão e conversão pode ser vivida sempre para a pre-

paração da nossa própria ressurreição.

O caminho de Deus à cruz - que é manifestado de forma 

incruenta durante todas as missas - denota a salvação da 

humanidade e a grande vitória sobre a morte. É sacrifício de 

Deus pelos homens de todos os tempos.

Que a luz do Cristo Ressuscitado nos ilumine sempre!
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Irmã Marli, Diretora Geral do CEMJ, registra que 

recebeu carta escrita à mão do Sr. Kissao Álvaro 

Thais em que ele, em nome da sua família, expres-

sa palavras de carinho e gratidão, reconhecendo o 

trabalho educativo realizado pelo CEMJ em favor das 

filhas Mayumi e Naomi, durante o tempo que ambas 

estudaram no CEMJ.

O CEMJ também agradece a atuação destaca-

da dele e de sua esposa Maria Emília, como pais e 

como colaboradores e deseja sucesso à trajetória 

escolar das filhas Mayumi e Naomi. Ficam lindas 

lembranças!

A REDAÇÃO
REVISTA DO CEMJ

AGRADECIMENTOS

Neste ano de 

2010, não contaremos 

mais com as signifi-

cativas presenças das 

Educadoras Anadir 

Pinto Souza e Vera 

Lúcia Portes. Durante 

toda uma vida muitas 

crianças passaram 

por seus colos carinhosos e aconchegantes.

O CEMJ agradece o empenho e dedicação que sem-

pre estiveram presentes em suas condutas. 

Sejam felizes no novo ciclo de vida!

HOMENAGEM

FELIPE CARDOSO E GABRIEL BOURG
DIRETO DA REDAÇÃO

Mensagem pra você

Cartas & e-mails
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A ESSÊNCIA DA QUARESMA PODE SER VIVIDA DURANTE TODO O ANO 
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twitter.com/revistadocemj
SIGA A REVISTA NO TWITTER:
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Presidente APP: Irmã Marli C. Schlindwein
Tesoureiro: Marcello Alexandre Seemann (Gestão 2009)
Contador: Júlio César Vieira (CRC-SC 13.176/O-9)

Demonstração de Superávit 31.12.09

Balanço Patrimonial 31.12.09

A T I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE 203.327,05      

DISPONÍVEL 139.945,18        

Caixa 32,18      

Bancos Conta Movimento 139.913,00       

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 61.618,56        

Bancos Aplicações Financeiras 61.618,56           

CRÉDITOS DIVERSOS 1.763,31         

CRÉDITOS DE PESSOAL 1.000,00   

Adiantamentos 1.000,00   

DIREITOS REALIZÁVEIS 763,31    

Besc Cta 11740-0 - Investimento 763,31   

NÃO CIRCULANTE 6.304,33        

IMOBILIZADO 6.614,33      

Equipamentos Eletrônicos 6.614,33       

DEPRECIAÇÃO 310,00      

Depreciação Acumulada 310,00     

TOTAL DO ATIVO 209.631,38         

P A S S I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE 84.974,76          

OUTRAS OBRIGAÇÕES 84.974,76    

Repasse Projeto Memorial CEMJ 84.974,76      

NÃO CIRCULANTE 124.656,62      

PATRIMÔNIO SOCIAL 124.656,62         

Patrimônio Social 0,00   

Superávit / Déficit Acumulado 102.419,80     

Défcit/ Superávit do Exercício 22.236,82            

TOTAL DO PASSIVO 209.631,38  

R E C E I T A S Valor em R$

Receitas Patrocínio Revista CEMJ 21.308,75

Receitas Taxa APP 41.340,53

Rendimentos de Aplicações 4.383,26

Receitas Financeiras - Descontos Obtidos 74,00

Receita Festa Junina 72.261,28

TOTAL DAS RECEITAS 139.367,82

D E S P E S A S Valor em R$

Cartório 203,70

Confraternização 1.650,00

Confraternização Dia dos Professores 5.077,10

Correios 49,20

Depreciação 294,45

Despesa com Coral 2.700,00

Despesa com Material Esportivo 3.000,00

Despesas Natalinas 340,00

Despesas com Xerox 37,00

Despesas Gerais 1.658,70

Despesas Olimpíadas 22.981,75

Doações 100,00

Evento Família com Afeto 4.808,15

Festa das Mães 2.681,06

Festa Dia do Estudante 347,20

Festa Dia dos Pais 265,35

Festa Junina 32.506,11

Honorário Contador 1.604,85

INSS 1.732,12

IRRF 131,66

ISS 254,43

Material de expediente 291,26

Multas/Juros 89,15

Revista CEMJ 27.626,50

Serviços de Terceiros Pessoa Física 4.962,22

Tarifas Bancárias 1.199,04

Transporte e Locomoção 540,00

TOTAL DESPESAS 117.131,00

RESULTADO GERAL R$ 22.236,82
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É com muita alegria que relembramos 

alguns momentos inesquecíveis do 

Centro Educacional Menino Jesus.  

1961
 Alunas participam da 1ª Comunhão 

1977
   Feira das Plantas   

1978
 Apresentação Folclórica no Pátio, 1ª Série G 

1979
 Ano Internacional da Criança   

Envie a foto em boa resolução para revista@meninojesus.com.br  ou deixe a original impressa na recepção da escola aos cuidados de CEST/Revista As imagens devem conter nome, data 
(pelo menos o ano) e evento. Deixe também seu número de telefone para agendarmos a devolução da fotografia. Na próxima edição a sua foto pode aparecer por aqui.6

Envie sua foto para o “Túnel do Tempo”:
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 Irmã Oneide e o Deputado Estadual Darci de Matos   

   Bênção do Pe. Miron Stoffels      Ir. Marli (Diretora Geral) e Ir. Aurélia Pauli (Superiora Provincial)   

  Ex-governador Casildo Maldaner        Alunos da Educação Infantil         Dep.Federal Edinho Bez   
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cerimônia de inauguração do 
Memorial do CEMJ foi realizada 
no dia 26 de novembro de 2009 na 
sede da escola. O cerimonial con-

tou com a participação de autoridades catari-
nenses, colaboradores, Irmãs, patrocinadores 
e membros da comunidade local.

Este memorial tem como proposta ser 
espaço de preservação histórica, dando 
visibilidade documental ao CEMJ pelo seu 
papel na educação e formação da socieda-
de. A organização e instalação deste espaço 
assim como suas atividades foram realizadas 
por uma comissão designada para este fim, 
sob a coordenação da Irmã Oneide Barbosa 
Coelho. 

A Associação de Pais e Professores (APP) 
que também apoia e trabalha desde 2005 jun-
to à comissão do Memorial, parabeniza a to-
dos pelo empenho na realização deste projeto 
e convida a comunidade a visitar esta nova 
casa na Rua Esteves Júnior, 696, de segunda a 
sexta das 8 às 12 horas e das 13h30 às 17h30.

Memorial do CEMJ
Inauguração do

Visitas ao Memorial

A

APOIO:

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SIMONE BALLMANN DE CAMPOS
COORDENADORA DO ENSINO FUNDAMENTAL I

Do pé de alface
à ética de viver

um passeio-estudo realizado 
com crianças em torno dos 
sete anos (2º Ano), não foi 
surpresa constatar que a 

maioria não conhecia o processo de plantio 
das frutas e verduras que consumimos ha-
bitualmente. O suco verde e a utilização da 
pá ou da enxada foi uma das novidades do 
dia, associada às explicações do agrônomo 
que acompanhou o projeto de proporcionar 
aos alunos a oportunidade de experimentar 
alimentos naturais, conhecer mais sobre 
agricultura orgânica e, literalmente, plantar 
alface. Após a diversão do plantio, os pés 
de alface cresceram viçosos e foram entre-
gues no CEMJ para serem consumidos. 

Essa atividade trouxe a reflexão sobre o 
cuidado com a alimentação e com as prá-
ticas cotidianas que se tornam corriqueiras 
ou mecanizadas. Hoje o self service e os 
lanches prontos respondem mais facilmen-
te ao pouco tempo que dispomos diante de 
tantas atividades. Contudo, cabe-nos como 
pais o incentivo aos hábitos alimentares 
saudáveis.

Com o estilo urbano, 
atividades que eram habi-
tuais há não muitos anos 
entraram em desuso. Com 
isso, deixamos de propor-
cionar às crianças da geração atual experi-
ências como brincar ao ar livre, subir em ár-
vores, colher frutas ou plantar numa horta. 
Em contrapartida, especialistas em psico-
motricidade e obesidade ganham espaço 
no mercado.

Estamos no Ano Internacional da 
Biodiversidade. Fala-se da ética do 
cuidado, do resgate do sentido de res-
ponsabilidade humana com relação ao 
equilíbrio perdido da natureza. Este 
cuidado, entretanto, inicia-se conosco, com 
a nossa família, com os que nos rodeiam, 
ao assumirmos posturas de generosidade 
e solidariedade com as gerações futuras e 
com o nosso planeta.

Temos a necessidade de insistir em 
gestos simples, singelos, mas que fa-
zem diferença em nossa forma de viver. 
No discurso cotidiano fica evidente quão 
sabidas são as premissas de que deve-
mos  jogar  o lixo na lixeira, reciclar, não 

desperdiçar água, ter uma alimentação adequada, 
utilizar a carona ecológica, porém na prática 
isso nem sempre ocorre, ou pelo menos muitos 
esquecem de fazê-lo.

Então, fica a questão: nossas atitudes estão 
contribuindo com a vida saudável de nossa fa-
mília e com a manutenção da vida no meio em 
que vivemos?

Ao responder tal indagação lembre-se que 
a adoção de novos hábitos, ecologicamente 

corretos, é uma ação almejada pela 
ética ambiental.

1 litro de água gelada;
4 folhas de couve manteiga;

2 folhas de alface;
200ml de suco de limão galego;

hortelã e açúcar a gosto;
bater no liquidificador e coar. 

Um inusitado suco verde 
foi degustado e aprovado 

pelos alunos, por isso 
segue a receita:

N
     As crianças acompanharam com interesse o plantio das hortaliças.  

    E participaram ativamente de algumas atividades.  

Suco Verde

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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“Em 2010, o tema 
escolhido é a 

Biodiversidade.  
O mundo está 

convidado a agir!”

Conhecer a história do que está consumin-
do desde sua produção até seu descarte.  

3. Convidar todas as pessoas a fazer 
escolhas de consumo responsáveis. 

4. Apoiar   atividades  e   organizações      
que se  preocupem  e  conservem  a  
biodiversidade.

O ano de 2009 foi dedicado à 
Astronomia. Toda comunidade do 
CEMJ trabalhou este tema e participa-
mos pela primeira vez da Olimpíada 
de Astronomia. Em 2010 mantere-
mos a participação na Olimpíada de 
Astronomia.  Os alunos que quiserem 
participar dela podem se inscrever com seu 
professor de sala (Ensino Fundamental I) 
ou de Geografia (Ensino Fundamental II). 
As provas acontecerão no dia 14 de maio. 
Para maiores informações, procurem as 
coordenações ou entrem no blog do PEA.  
Em breve, informaremos o local e os 
horários da provas.

Contribuam com informações impor-
tantes sobre a biodiversidade, acessando 
ao blog do PEA/Unesco no site do CEMJ.

PEA é o Programa das Escolas 
Associadas à Unesco.  Tem por 
princípio maior a construção de 
uma cultura de paz, além dos 
objetivos de estimular a preservação 

do meio ambiente, a sustentabilidade, 
a cidadania e a responsabilidade social.

Unesco é a agência especializada 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) para a Educação, a Ciência 

e a Cultura.

ONU é a Organização das Nações 
Unidas, instituição internacional 
formada por 192 países membros.
Tem como objetivo manter a paz 

e a segurança no mundo; fomentar 
relações cordiais entre as nações; 

promover progresso social, melhores 
padrões de vida e direitos humanos.

Biodiversidade ou diversidade 
biológica são todos os seres vivos que 
fazem parte da vida na Terra, os microor-
ganismos, animais e plantas.

2006 Ano Internacional  dos Desertos e 
da Desertificação.

2007 Ano Internacional da Heliofísica.

2008 Ano Internacional do Planeta Terra.

2009 Ano Internacional da Astronomia.

Temas anteriores:

Acesse: http://pea2010.blogspot.com/

PEA é o Programa das Escolas 
Associadas à Unesco, orga-
nização internacional que faz 
parte da ONU. O CEMJ é filiado 

ao PEA/Unesco há 10 anos.

Todos os anos as escolas associadas à 
Unesco participam de reflexões utilizando 
os temas dos Anos Internacionais.  Este 
ano será dedicado à Biodiversidade. O 
mundo está convidado a agir para proteger 
a variedade da vida na Terra.  

Há alguns anos os governantes dis-
cutem sobre a perda da biodiversidade e 
o impacto que isto causa na vida das pes-
soas. Infelizmente, na última conferência 
mundial, os participantes constataram que 
precisamos de inúmeras ações individuais 
e coletivas para frear a perda da biodiversi-
dade.  Refletindo sobre esta questão, pensa-
mos qual é a nossa responsabilidade?  Será 
que as pessoas já pararam para pensar na 
quantidade de coisas que consumimos no 
dia, na semana, na vida?

Cada um de nós deve fazer a sua par-
te.  Nossos alunos começaram a participar 
de projetos voltados à Biodiversidade, pois 
queremos formar cidadãos responsáveis 
que conheçam e saibam sobre o papel que 
desempenham na preservação da vida, que 
façam escolhas de consumo adequadas, 
que saibam como o seu padrão de consu-
mo impacta a biodiversidade.

Em síntese os objetivos centrais do 
PEA/Unesco para este ano são:

1. Que as pessoas aprendam sobre a biodi-
versidade da sua região, do seu estado, do 
seu país, para preservá-la.

2. Conscientizar os cidadãos sobre o seu 
padrão de consumo e se o mesmo impacta 
a biodiversidade. AcAAAcccAcAccAcAAccAcAAcAcccAAccccccAcess

IZABELA RAMOS
COORDENADORA PEDAGÓGICA DE 
5ª A 8ª SÉRIE/ 6º AO 9º ANO.

da biodiversidade
Ano internacional

Saiba maisO
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conflito acaba, os vínculos se fortalecem e nos 
libertamos. 

O perdão leva consigo uma força intrínse-
ca: é capaz de transformar as pessoas. Quando 
condenamos, impedimos o crescimento. Mas, 
quando perdoamos, oferecemos à pessoa a 
oportunidade para modificar o que deve ser 
transformado.

Na Igreja primitiva, o cristão, ao se conver-
ter, confessava publicamente os seus pecados 
e assumia como proposta de vida viver na com-
panhia de Jesus e no exercício do perdão. Com 
o tempo se escolheu também um representan-
te da assembleia para ouvir e perdoar os peca-
dos: o sacerdote.

O Sacramento da Penitência é uma ma-
nifestação clara do amor de Deus que nos 
acolhe com misericórdia e nos dá a graça 
da conversão. O Centro Educacional Menino 

erdoai as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos...” (Cf. Mt 
6, 12).

“Nada do que é humano nos é estranho” 
(Terêncio). Conhecendo nossa condição 
humana, bem cedo descobrimos que 
sem o exercício do perdão a convivência 
é quase impossível. Os outros, por melho-
res que sejam, dificilmente acertarão em 
tudo, assim como nossas limitações nos 
levarão a falhar muitas vezes. Como diz o 
provérbio, “o justo peca sete vezes ao dia” 
(Cf. Pv 24, 16). São Paulo chega a dizer que: 
“não fazemos o bem que queremos e sim 
o mal que não queremos”. (Cf. Rm 8, 19). 
O bem e o mal existem e se manifestam em 
nosso cotidiano. Pagar o mal com o mal 
torna o conflito maior e mais difícil de ser 
solucionado. No entanto, se, na presença 
do mal oferecermos o bem e perdoarmos, o 

O Sacramento

P

“O Centro 
Educacional 

Menino Jesus 
procura oferecer 

espaços para 
a vivência do 

perdão e da 
misericórdia.”

Jesus procura oferecer espaços para a vivên-
cia do perdão e da misericórdia. Durante todo 
o ano, padres realizam visitas pastorais à es-
cola, abençoando as salas, as crianças e os 
jovens, conversando e atendendo confissões 
aos que assim desejarem, sejam alunos, pais 
ou funcionários. É uma oportunidade valiosa 
de crescimento espiritual e encontro pessoal 
com Cristo valorizada por muitas pessoas.

do Perdão

SETOR RELIGIOSO
setorreligioso@meninojesus.com.br
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A paixão em cantar e viver o canto coral 
emerge uma força sem igual num grupo onde 
todos desejam o mesmo: fazer o melhor! O 
Coral Vozes do Menino Jesus mantém em seu 
cardápio semanal, técnica vocal específica 
para vozes infanto-juvenis e adultas, cuidando 
do trato vocal de cada cantor e cantora. Para 
isso, imprescindível a presença do músico 
correpetidor para que o trabalho realmente 
aconteça, assim como de outro profissional 
auxiliar em inúmeras outras tarefas!  A exem-
plo, conforme os melhores corais do Brasil e 
do mundo, não basta apenas o regente para 
um trabalho de qualidade; haja vista as con-
quistas do nosso coral. Isso porque, quando 
se fala de coral infanto-juvenil, o número de 
coralistas deve ser no mínimo de 50, pois a voz 
infantil (que está no início do seu desenvolvi-
mento) e a juvenil (em desenvolvimento) não 
podem ser forçadas a produzir um volume 
que ainda não tem. Daí a importância de se 
conquistar um grupo razoável de cantores.

antar em diversos idiomas; a 
uma, duas ou até três vozes; 
viajar para intercâmbios; partici-
par anualmente da prova do Con-

gresso Nacional de Corais Infanto-Juvenis 
em SP; gravar CDs; apresentar-se em inú-
meros eventos nacionais e internacionais; 
gravar DVD anualmente; realizar projetos 
anuais de espetáculo e projetos sociais 
como “Música Solidária” do Coral Adulto; 
realizar parcerias com músicos de renome 
e corais adultos de destaque estadual; es-
tar na internet em diversos sites de vídeos 
e corais; ser o único da região sul entre os 
22 melhores corais infanto-juvenis do Brasil 
há quatro anos consecutivos*; ser o 2º co-
ral mais acessado na Inglaterra**...  Ufa! A 
lista é enorme!

É com enorme alegria e entusiasmo que 
dividimos com todos nossas conquistas ao 
longo dos anos, fruto de dedicação, traba-
lho, disciplina e muitos, muitos ensaios. 

Coral Vozes

C

“A paixão em 
cantar e viver 
o canto coral 
emerge uma 

força sem igual 
num grupo onde 
todos desejam o 

mesmo: fazer 
o melhor!”

Recentemente, o Coral Vozes do Menino 
Jesus participou do lançamento do CD 
“Floripa, meu amor” do compositor Beto 
Trindade. O evento aconteceu dia 20 de março 
no Teatro Pedro Ivo em homenagem ao ani-
versário de Florianópolis. Nossos cantores e 
cantoras (infanto-juvenil e adulto) arrasaram! 
Como disse o compositor em entrevista, “foi 
um show dentro do show”! O Teatro prati-
camente lotado rendeu-se emocionado! O 
comportamento e a qualidade vocal demons-
traram mais uma vez nossos melhores resul-
tados! Nossos coralistas, crianças, jovens e 
adultos, todos estão de parabéns! Obrigado 
aos pais que sempre nos ajudam, aos que 
nos prestigiam, à Direção, aos professores 
e funcionários do CEMJ e especialmente ao 
Menino Jesus que nos protege diariamente!

Parabéns,

do Menino Jesus

TACIANA TAFFAREL, ELISEU KÄFER 
E REJANE BOTELHO 
EQUIPE DO CORAL DO CEMJ

* CONGRESSO GRAN FINALE  ** DAILYMOTION
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      Esta galeria é uma seleção de fotos recebidas de 5/2/2010 a 5/3/2010 através do site www.meninojesus.com.br/revista.
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á era para ele estar aqui às duas 
horas, mas sei que ele vai che-
gar. Às vezes fico pensando... 
Ele podia ter ligado.

O telefone toca, saio correndo para 
atendê-lo. “Ele pensou em mim”. Atendo 
com esperança, mas quem estava do outro 
lado da linha não era ele, e sim minha mãe 
:
- Alô?!
- Oi, mãe.
- Ainda ai?! Seu pai não ia te pegar às 
11 horas?
- Sim, mas ele deve ter pego um engarrafa-
mento, só isso...
- Tá bom, filha. Qualquer coisa me liga.
- Beijo, mãe.
Começo a chorar. Ele realmente se 
esqueceu de mim. 
Ligo para meu irmão, preciso desabafar, 
esquecer disso... Pelo menos até isso 
acontecer de novo. 

erto dia, depois de uma aula 
de Português sobre moradores 
de rua, uma filha pergunta 

ao pai:
- Pai, você tem um minuto?
- Claro, filha. O que houve?
- Por que você quer ter mais dinheiro?
- Para podermos ter uma vida boa, confor-
to, segurança...
A filha interrompe:
- Mas nós já temos praticamente tudo... 
Tudo o que aquelas pessoas no sinal, na 
rua não têm. Por que não os ajuda, papai?
- Porque eu não tenho como, e eu preciso 
de mais dinheiro. Eu estou há muito tem-
po economizando, minha flor. Tudo isso 
sabe para quê?
Para conseguir mais do que precisa, 
pensou Belle.
- Para comprar um carro novo para nós. 
Aquele carro que você achou bonito, 
lembra?
- E quanto aos garotos do sinal? – 
lembrou Belle.
- Eles são todos ladrões, pedem o nosso 
dinheiro para comprar bebidas e drogas. 
Eles não prestam!

ra uma vez um menino que tinha 
paixão pela natureza. Amava os 
animais, se encantava com as 
flores, os riachos e as cascatas 

que existiam em seu bairro. Isto incomo-
dava muito seu vizinho, um mago malvado 
que vivia em volta do lixo e da sujeira.

O mago detestava tudo o que era verde 
e limpo. Não selecionava o lixo, largava-o 
em qualquer lugar, desperdiçava água. Era 
um horror.

Então, num belo dia de sol, o mago 
malvado resolveu lançar uma maldição 
sobre o menino. Tudo que ele tocasse a 
partir daquele momento ficaria poluído.

E assim começou a acontecer. O meni-
no, desesperado, começou a ver as águas 
do riacho ficarem poluídas e adoecerem 
com seu toque, os frutos apodrecerem e o 
ar ficar malcheiroso.

Ficava muito triste, pois amava a natu-
reza e a considerava sua amiga. Resolveu, 

- Pai, eles são só meninos! Eles devem 
necessitar de muitas coisas... Coisas que 
nós temos de sobra. Por isso moram na 
rua! Quem sabe se eles têm uma família? 
Não sei por que não ajudá-los.
- Belle, esqueça essa história e vá assistir 
televisão.
- Nossa televisão novinha, não é pai? – 
falou Belle, com tom de sarcasmo.
- É, Belle. É.
A garota, ainda inconformada, abaixou 
a cabeça e foi assistir televisão. Alguns 
minutos depois voltou e perguntou ao pai:
- Pai, o que acontece com as famílias que 
são desabrigadas com a implantação de 
suas empresas?
- Recebem uma quantia em dinheiro até 
maior que o valor de suas casas.
- E as pessoas que vivem de plantações? 
O que elas fazem quando o dinheiro 
acaba?
O pai, já enfurecido, responde:
- Eu não sei! Eu faço a minha parte 
pagando a eles o que têm direito. Eles 
devem ir para outro lugar fazer suas 
plantações! Ou para o sinal!
A menininha, mesmo inconformada, 

se cala, mas responde a pergunta que fez 
ao pai para si mesma:
- Não, pai. Eu não acho que eles vão para 
o sinal.

E o pai? O pai ficou refletindo sobre 
tudo o que a filha dissera. Afinal, qual é o 
verdadeiro valor dos bens materiais? Até 
onde vale a pena guerrear por eles? Com 
certeza estes bens valem muito menos do 
que a felicidade, felicidade essa que as 
crianças de rua talvez tivessem mais do 
que o pai de Belle.

então, se isolar em casa para não mais agre-
dir a sua amiga natureza, que tanto amava.

Com pena do menino, uma fada madri-
nha da natureza apareceu para ele e disse:

- Menino, não te desesperes e não 
chores. O teu amor pela natureza é maior 
que a maldade do mago. A partir de hoje 
desmancho a maldição e te dou um dom 
maior. Terás o toque do dedo verde. Tudo 
o que tocares na natureza ficará limpo e 
organizado. Teu toque curará doenças das 
plantas, dos animais e limpará o ar e 
as águas.

A partir deste dia o menino passou, 
além de amar a natureza, a mudá-la com 
seu toque. O meio ambiente ficou tão limpo 
que o mago, enraivecido, foi embora para 
outro lugar.

Luiza Cunha (5ª F) 

Francesca Amorim Garcia (8ª E)

Yasmin Rozados (8ª E) 

Esperança O Menino do dedo verde

Entre Pai e Filha

14

J E

C

TEXTOS ENVIADOS POR:

MARÍLIA MAIA SOBRAL
PROFESSORA DE LÍNGUA PORTUGUESA
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Por uma vez amei de verdade
O amor me envolveu, multiplicando felicidades
Adicionou à minha vida mais tranquilidade
Amor radical, louco, sem maldades

Subtraí todos os sentimentos tristes
Tornei-me cem por cento apaixonado
Por dezenas de vezes sofri
Tentando resolver a equação dos enamorados

Este problema ainda não resolveu
Passou o tempo, agora está triplicado
Meus medos, simplesmente fracionados!

Por mil vezes ou mais estou a sorrir
Meu destino se tornou outro numeral 
Onde só há números exatos, inteiros, 

      nenhum decimal!

Autor Desconhecido

Felipe Ouriques e Felipe Irie (6ª B)

Ana Carolina Ramos (6ª B)

Matheus Schumacker e 
Felipe Domingues (6ª B)

Poesia Matemática

elo menos por uma vez me aceite.
Resolva o problema do meu coração,
multiplique meu batimento por você,
subtraia minha tristeza, 

adicione seu amor.

Cada palavra sua multiplica minha paixão.
Uma vez ouça seu coração.
Minha paixão por você flui cada vez mais.

Me dê seu número!
Ligue para mim a qualquer hora.
Por favor, uma vez salve-me.

P
ndei, andei e uma pedra achei.
Mais tarde, milhões dela encontrei.
Quebrei minha pedra e a dividi com 
meus amigos, que mais amei e amarei.

Com isso, multipliquei minha felicidade. E agora 
estou alegre de verdade!
Meu pedacinho, joguei-o no mar.

Ele se triplicou, e nunca mais poderei encontrar.
Mais de mil vezes eu sofri, sem meu pedacinho de 
pedra, nunca mais poderei sorrir.

Mas tem uma solução, sempre do meu lado os 
meus amigos do coração.

Adicionei-os em minha vida, agora tudo irá 
melhorar e minha vida não tem hora para acabar!

A
gora eu acertei.

Por muitas vezes eu errei mas 
nessa eu acertei, me apaixonei, 

cem por cento do meu amor eu te dei, o 
amor multiplicava-se inexplicavelmente, a 
porcentagem de amor era um sentimento 
diferente.

Parava de sonhar e voltava a te olhar,
a minha atração não parava de multiplicar,
por vezes tentava te conquistar,
e multiplicar o amor que queria te dar.

A

trabalho foi desenvolvido nas 
aulas de matemática e portu-
guês nas sextas 

séries. A partir de uma poesia de autor 
desconhecido, que envolve 
palavras relacionadas diretamente com 
a matemática, os alunos em um primeiro 
momento foram estimulados a identifi-
car quais eram estas palavras e depois 
encontrar em dicionários da língua 
portuguesa os significados. Em um se-
gundo momento, os alunos separados em 
duplas utilizaram as palavras relaciona-
das anteriormente e outras “novas” para 
elaborar suas poesias.

O

MEDIANEIRA DA ROSA BOCK
PROFESSORA DE MATEMÁTICA

TATHIANE FONSECA
PROFESSORA DE LÍNGUA PORTUGUESA
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JANETE SANTANA
COORDENADORA PEDAGÓGICA

Ao romper com as expectativas de aprendizado 
para cada faixa etária, permitimos que as crianças 
tenham mais tranquilidade para partilhar umas 
com as outras e para mostrar o que sabem e o que 
não sabem. 

A presença e a opinião de cada uma é valoriza-
da nas brincadeiras e conversas, a satisfação com 
as descobertas se alia ao reconhecimento e respei-
to pelos conhecimentos e contribuições individu-
ais. As crianças compartilham todas as atividades 
da rotina e encontram desafios diversificados e es-
pecíficos para a conquista da autonomia e para o 
aprendizado contínuo. 

Os interessados neste projeto podem entrar 
em contato com a secretaria da escola.

ara atender as necessidades das 
famílias cujo horário de traba-
lho é até ás 19 horas e não têm 
com quem deixar as crianças, 

o CEMJ está oferecendo mais um serviço: 
Projeto Fim de Tarde. 

Nesse período das 17h30 às 19 horas, as 
crianças são atendidas por uma professora 
que as acolhe e desenvolve atividades apro-
priadas para o horário.

Optamos por trabalhar com grupos de 
crianças de 3 a 6 anos, objetivando propiciar 
aprendizagens a partir da interação, não 
apenas em função das diferenças individu-
ais, mas também, e principalmente, pela 
colaboração entre as crianças. 

Projeto
Fim de Tarde

P

“As crianças 
compartilham 

todas as 
atividades 

da rotina e 
encontram 

desafios” 

       Alunos realizam diversas atividades em grupo enquanto esperam por seus familiares.      
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ELIANE ARAÚJO 
PSICÓLOGA

cama, as comidinhas especiais, os beijinhos e 
abraços que aceleram a cura de tudo.

As mudanças climáticas trazem muitas 
viroses e “ites” (bronquites, faringites, larin-
gites, amigdalites e outras), algumas muito 
contagiosas, outras nem tanto.

Compreendemos as dificuldades que as 
famílias têm para permanecer em casa com seu
filho doente, muitas vezes devido a compromis-
sos profissionais. Sabemos também que algu-
mas não possuem rede de apoio familiar, como 
avós, tios ou padrinhos. A escola não descon-
sidera tais dificuldades, porém solicita que não 
tragam a criança doente.

criança, assim como o adulto, 
sente desconfortos próprios de 
cada enfermidade necessitando 
de atendimento específico para 

atenuá-los. Porém os cuidados mais pre-
mentes, especialmente para a criança, não 
são os básicos que aqui chamamos de me-
dicamentosos. Estamos nos referindo aos 
cuidados afetivos e, por consequência, efi-
cazes no tratamento de qualquer doença.

Por cuidados afetivos entendemos a 
paciência e tempo que o adulto cuidador 
precisa ter com os denguinhos de quem 
está doente e carente, também a casa, a 

quer o colinho

A

“As mudanças 
climáticas 

trazem muitas 
viroses e “ites”, 

algumas muito 
contagiosas, 

outras nem 
tanto”

Nestas condições, ela não aproveita a escola 
nem a companhia dos amiguinhos e fica com a 
sensação de não ser suficientemente atendida, 
além de comprometer todo o grupo.

Informamos ainda que não medicaremos 
alunos que apresentarem febre no período em 
que estejam na escola. Neste caso, os pais serão 
informados e deverão vir buscar a criança doen-
te. Agradecemos a cooperação e compreensão 
de todos.

Criança doente

LUCYANE LEMOS PEREIRA 
SUPERVISORA PEDAGÓGICA - EDUCAÇÃO INFANTIL 

da mamãe
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Geral

As atividades opcionais extracurricu-
lares acrescentam conteúdos e propiciam 
aos alunos a oportunidade de escolher 
práticas com as quais se identificam.

Quem tiver interesse em participar de 
uma aula experimental ou matricular-se, 
o CEMJ ainda tem vagas disponíveis em 
algumas modalidades.

Cursos oferecidos como atividade 
opcional para os alunos do CEMJ e 
familiares:

Balé Clássico
Banda
Bateria
Capoeira 
Catequese 
Coral (Infantil e Adulto)
Flauta Doce
Futsal
Ginástica Rítmica
Guitarra
Handebol
Hidroginástica (Adulto)
Informática aplicada 
Inglês - Infantil e Adulto
Italiano - Adulto
Jazz
Judô 
JuFra (Juventude Franciscana) 
Natação
Oficina Criativa de Artes 
Oficina Criativa de Escrita 
Software educacional 
Teclado
Violão
Voleibol (Infantil e Adulto)
Xadrez

Além das atividades oferecidas pelo 
Menino Jesus, temos parcerias com as 
seguintes empresas: Academia de Balé 
Clássico Sandra Nolla, Acquafitness, 
AMF, Centro de Cultura Speak About, 
Círculo Ítalo-Brasileiro de Santa Catarina 
e Escola de Música Rafael Bastos.

Para mais esclarecimentos, suges-
tões ou críticas, entre em contato com 
a secretaria da escola ou pelo e-mail:
opcionais@meninojesus.com.br

Atividades opcionais

ELISA REPSOLD
SUPERVISORA DAS ATIVIDADES OPCIONAIS

Há três anos Felipe Santana assinava 
uma coluna chamada BoreBuster  aqui 
na Revista do CEMJ. Hoje o jovem jorna-
lista de 23 anos, ex-aluno e ex-funcionário 
do Menino Jesus, é um dos novos contra-
tados do Sportv, principal canal esportivo 
da TV por assinatura brasileira. Em 2009 
o Sportv selecionou jovens talentos do 
jornalismo para atuarem como corres-
pondentes internacionais. Foram mais de 
6 mil inscritos e somente 11 escolhidos 
no processo seletivo. Recentemente for-
mado em Jornalismo pela UFSC, Felipe 
escolheu como sua nova morada a cidade 
de Belgrado, capital da Sérvia. 

Felipe, o CEMJ deseja boa sorte e muito 
sucesso neste novo desafio.

Ex-aluno do CEMJ inicia carreira 
internacional no jornalismo esportivo

O aluno Gustavo Vargas da 
5ª série “E” conquistou a meda-
lha de prata no Pan Kids Jiu-Jitsu 
Championship 2010, competição 
internacional que reuniu mais 
de 600 competidores entre 4 e 15 
anos de idade, na Califórnia, EUA. 
Gustavo competiu na categoria 
juvenil (10 a 12 anos) peso pena, faixa
laranja. “Fiquei muito feliz pela ati-
tude e determinação do Gustavo, 
que mostrou que estava bem foca-
do na competição, isto demonstrou 
que o treino e sua base de atleta e 
competidor estão no caminho certo. 
Agradecemos sempre o apoio do 
Menino Jesus por ajudar a dar a for-
mação que ele precisa dentro e fora 
da escola”, comentou orgulhoso o 
pai e professor Rudimar Vargas.

Gustavo Vargas é 
medalha de prata 
nos EUA

Aluno do CEMJ representa o Brasil 
no pódio em competição
internacional.

    Gustavo e seu pai, Rudimar Vargas, comemorando no pódio.               
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L   Felipe Santana, correspondente internacional do Sportv.              
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As Olimpíadas de Matemática estão 
sendo realizadas em 85 países e ocor-
rem em escalas regional, nacional e 
internacional. Se trabalhadas de forma 
adequada, podem servir como um dos mais 
poderosos instrumentos para a difusão da 
Ciência junto a jovens estudantes. Pesqui-
sas recentes comprovam que a Olimpíada 
de Matemática proporciona aos alunos uma 
visão diferenciada e de maior interatividade 
com a disciplina, e seu objetivo é desenvol-
ver a habilidade lógica, a criatividade e a 
sociabilidade, bem como métodos 
adequados de pensamento e de trabalho. 

Outra grande vantagem das Olim-
píadas é conseguir captar a atenção e 
interesse não só dos alunos mais 
preparados, mas fundamentalmente 
estimular e embasar os que apresentam bai-
xo desempenho em sala de aula. As Olimpí-
adas vêm desmistificar a ideia de que a ma-

CEMJ nas Olimpíadas 
de Matemática 2010

temática é uma matéria difícil, arraigada 
na mente de nossos alunos, ao trabalhar 
de forma lúdica e prazerosa na construção 
do conhecimento, focando sua aplicação, 
ao trilhar por um caminho que ele mesmo 
tenta construir, onde faz inferências, le-
vanta hipóteses e tira suas conclusões de 
maneira independente, interagindo com 
outros colegas e com o professor.

A Olimpíada Regional de Matemática, 
realizada em 2009, trouxe várias conquis-
tas, desde o envolvimento e discussão 
entre nossos alunos pelos corredores da 
Escola, como premiações importantes 
para nossa instituição, laureada com me-
dalhas de ouro e de prata.

Neste ano, além dos treinamentos 
que ocorrem na Universidade Federal de 
Santa Catarina, estaremos organizando, 
dentro da Escola, treinamentos para os 
alunos participantes, cujos cronogramas ANGELO RICARDO FERREIRA 

PROFESSOR DE MATEMÁTICA DO CEMJ

A partir deste ano a Biblioteca do 
CEMJ passa a utilizar o moderno sis-
tema de leitura biométrica como ferra-
menta de segurança. Com esta medida, 
o setor deixa de utilizar as carteirinhas e 
outros recursos para viabilizar o emprés-
timo de materiais. O serviço está dispo-
nível aos alunos, pais e funcionários da 
escola. Aqueles que não realizaram o 
cadastro no sistema podem compare-
cer à biblioteca para efetuar o registro. 
O horário de atendimento da biblioteca vai 
das 7h15 às 11h40 e das 13 às 17h45.

Biblioteca adota 
leitor biométrico

Felipe Cardoso ganha promoção do DC

Geral

serão repassados, com datas previamente 
determinadas. 

Nós, professores de Matemática do CEMJ, 
convidamos todos os alunos do 6º ao 9º ano 
para participar e interagir em mais esta Olim-
píada de Matemática, para percorrermos e 
caminharmos juntos neste apaixonante 
universo dos números.
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Nosso amigo Felipe Cardoso, editor 
da Revista do CEMJ, foi o vencedor da 
promoção “Floripa 284 anos” promovida 
pelo jornal Diário Catarinense.

Os participantes deveriam escrever 
uma frase de até 500 caracteres com o 
jeito peculiar de falar do ilhéu contendo 
as palavras Jurerê, Ponte Hercílio Luz, 
tainha, trânsito, metrô de superfície e 
Rancho de Amor à Ilha.

Com a frase abaixo, Felipe ganhou 
uma tela - que resume o que é conside-
rado top em Florianópolis - pintada pelo 
artista plástico Luciano Martins.

“Dijaoje no meu sonho Floripa acor-
dou contente, sem trânsito e diferente. 
Gente sorridente, saindo do continen-
te num metrô de superfície que, pela 
Ponte Hecílio Luz, passava velozmente. 
Embiquei meu corcelinha, nas estra-
das da minha ilha, eu, a patroa, o curió 
e o coleirinha, a tarrafa, a pomboca e o 

isopor cheio de tainha. Passei por Jurerê, Da-
niela e Lagoinha. Quase na Barra e Joaquina 
fui bem devagarzinho, para curtir o Rancho de 
Amor à Ilha do Zininho que as placas mostra-
vam no caminho.”

A obra foi entregue no ateliê do artista no 
dia 8 de abril.

Angelo, professor de Matemática e Isabella Hernandez, medalha de Ouro em 2009             

GABRIEL BOURG E GEORGE VIEIRA
SETOR DE COMUNICAÇÃO - CEST

    Luciano Martins entrega a obra para Felipe, vencedor do concurso.     
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Irmã Sandra Aparecida de Jesus, nossa 
Diretora Pedagógica, e Irmã Maria  Ballmann, 
Coordenadora de Serviços Gerais, comemoraram 
no dia 16 de março seus aniversários na  compa-
nhia de colaboradores e alunos.

Dia de festa no CEMJ

28

Nos dias 23 e 25 de fevereiro o CEMJ 
realizou a reunião e recepção para pais 
de alunos novos do CEMJ-Sede e CEMJ-
Santa Mônica, respectivamente. Após a 
reunião  todos participaram de uma con-
fraternização oferecida pela APP.

Recepção de pais 
de alunos novos

Geral

Nos dias 29 e 30 de março, os 
alunos de 2º ano a 4ª série do Ensi-
no Fundamental dramatizaram, no 
Teatro do CEMJ, os momentos mais 
importantes da Semana Santa, dan-
do especial destaque à Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus. A drama-
tização favoreceu a preparação de 
alunos e professores para a Páscoa e 
foi também uma valiosa oportunidade 
de crescimento espiritual para todos 
os presentes.

Alunos do Fundamental I encenam 
peça teatral durante a Semana Santa

5as séries 
Dia de integração

Turmas de quinta série em dia de integração 
na sede do Hotel Engenho Eco Park, no Rio 
Vermelho.

1º Ano A e B 
no Casarão 
dos Andrade

Em 26 de março as 
turmas do primeiro ano A e 
B visitaram o Casarão dos 
Andrade, em Santo Antônio 
de Lisboa realizando 
diversas atividades.

     Os alunos se divertiram com atividades variadas, como passeio de caiaque e brincadeiras na piscina.     

  Recepção de pais no CEMJ-Santa Mônica no dia 25/2. 

  A apresentação teatral relembrou o verdadeiro significado da Páscoa.  

  Crianças aproveitam um curioso passeio no carro de boi.    Alunos ouvem atentamente histórias sobre a cultura açoriana.  
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   Irmã Sandra Aparecida de Jesus     Professora Ana Mileo e Irmã Maria Ballmann   
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Outro momento fundamental na mobilidade 
urbana é o respeito às regras de circulação nas 
ruas. Temos uma das melhores legislações de 
trânsito do mundo, mas que infelizmente não é 
cumprida por uma parcela de nossa sociedade, e 
é nesse sentido que devemos fazer a nossa parte, 
pois se cada motorista, cada pedestre e/ou ciclis-
ta transitar respeitando as regras, proporcionare-
mos o adequado trânsito nas ruas, garantindo a 
nossa mobilidade.

Estamos todos preocupados com as con-
dições ambientais da cidade, poluição do ar, 
efeito estufa, aquecimento global, e evitar o uso 
desnecessário dos carros que emitem diver-
sos gases que contribuem com esta poluição 
é uma boa atitude. Trocar o carro pela bicicle-
ta por exemplo trará benefícios para a cidade, 
para o trânsito e para a saúde do usuário, sem 
falar que um ônibus transporta até 40 pesso-
as, enquanto que o carro transporta apenas 
uma pessoa como é verificado na maioria dos 
carros na cidade. 

Temos que repensar nossas ações e agir, ser-
vindo de exemplo aos nossos filhos, construindo 
uma herança social para eles. Faça a sua parte!

lorianópolis está vivendo uma 
grave crise de mobilidade urbana, 
sendo inclusive considerada a 
pior cidade neste quesito em nos-

so país. A cidade e a população cresceram 
muito, e com a priorização do carro como 
transporte individual, os problemas se tor-
naram evidentes. E não adianta duplicar 
vias, pois só estaremos duplicando filas, te-
mos que reduzir o número de veículos nas 
ruas.

Podemos definir a mobilidade urbana 
como a maneira de chegar em determinado 
lugar em tempo adequado tendo opção de 
poder escolher o transporte mais eficiente, 
ou seja, diferentes modais de transporte 
para a finalidade desejada (transporte de 
carga, simples deslocamento). Neste senti-
do, um grande aliado é o transporte coletivo 
(ônibus, metrô, trem etc.) e o incentivo ao 
uso do veículo urbano mais eficiente que 
existe, a bicicleta. Para isso, precisamos de 
investimentos em transporte coletivo e es-
truturas viárias como ciclovias e ciclofaixas 
por toda a cidade.

F

“Mobilidade 
urbana é a maneira 

de chegar em 
determinado lugar 

em tempo adequado 
tendo opção de 
poder escolher 

o transporte mais 
eficiente”

em Florianópolis
Mobilidade Urbana

DANIEL DE ARAUJO COSTA
BIÓLOGO E PAI DE ALUNO DO CEMJ

Florianópolis (SC) 0,199

Rio de Janeiro (RJ) 0,303

Salvador (BA) 0,326

Porto Alegre (RS) 0,350

São Paulo (SP) 0,373

Manaus (AM) 0,500

Goiânia (GO) 0,607

Recife (PE) 0,650

Brasília (DF) 0,656

Fortaleza (CE) 0,811

Índice de Mobilidade Urbana

Índice de mobilidade de algumas capitais. 
Quanto menor o valor do índice de mobilidade, 
mais difícil o deslocamento de carro. 

Fontes: MEDEIROS, Valério Augusto Soares. 
Urbis brasiliae ou sobre cidades do Brasil: inserindo 
assentamentos urbanos do país em investigações 
configuracionais comparativas. 2006. 520 f. Tese 
(Doutorado em Arquitetura e Urbanismo)-UnB, 

Brasília, 2006. | Diário Catarinense - 26/05/2009

Saiba mais

Guia de Mobilidade de Florianópolis: 
www.mobfloripa.com.br

Código de Trânsito Brasileiro: 
www.denatran.gov.br/ctb.htm

Blogs:

www.floripa2030.com.br

bicicletanarua.wordpress.com

movimentociclovianalagoaja.blogspot.com

FO
TO

: F
EL

IP
E 

C
A

R
D

O
S

O

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



POR FELIPE CARDOSO
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Apple iPad: 
legal, mas nada 
de tão genial

Depois de muita especulação, Steve Jobs 
apresentou no início do ano o tão esperado 
iPad, uma prancheta digital cheia de nove 

horas que acessa a web, toca música, vídeo e 
também serve como livro eletrônico. Segundo 
o CEO da Apple o iPad proporciona a “melhor 
experiência de navegação na internet”. Como 
andam dizendo por aí - é algo que fica entre um 
smartphone e um notebook. Inclusive no vídeo 
apresentado no dia do lançamento, Jobs mostrou 
a palavra “iPad” entre as imagens de um iPhone 
e de um MacBook.

Mas de acordo com os blogs especializados, 
o tamanho da decepção parece ter sido propor-
cional ao da expectativa. Depois de esmiuçar o 
iPad, a turma ligada em tecnologia iniciou um 
bombardeio de críticas sobre suas funcionali-
dades. O blog Gizmodo (gizmodo.com.br), um 

dos mais respeitados do mundo geek, detonou 
o aparelho, apresentando “dez coisas 

idiotas que estragam o iPad”, entre elas 

a necessidade de usar adaptadores para USB, 
a presença maçante de aplicativos fechados 
(próprios da Apple) e a ausência de câmera 
para videoconferência. Ainda segundo o Gizmo-
do, o sistema não é multitarefa, ou seja, quer 
ouvir uma musiquinha e acessar seu e-mail 
ao mesmo tempo? Esqueça! Mas calma lá, é 
provável que lancem em breve algum aplicativo 
que permita a minimização das janelas dos 
programas - obviamente até onde a memória 
aguentar - e tá resolvido o “problema”.

O negócio mesmo é aguardar pelas atua-
lizações, pois é notório que o aparelho ainda 
amadureça, e isso acontecerá naturalmente em 
pouco tempo. Toda essa avalanche de críticas 
e questionamentos técnicos também atingiu 
outros lançamentos da marca, que por isso não 
deixaram de ser um sucesso. 

O iPad pesa pouco menos de 700 gramas e 
sua espessura é de 1,27 cm, vem com proces-
sador A4 de 1GHz, tem capacidade de armaze-
namento entre 16 GB e 64 GB  (que pobreza) e 
sua bateria dura cerca de dez horas, segundo 
a Apple. A conectividade fica por conta das 
tecnologias Wi-Fi (802.11n), Bluetooth e 3G. 

O aparelho chega às lojas dos Estados 
Unidos custando a partir de US$ 500 na versão 
mais barata - sem conexão 3G e com 16 GB de 
armazenamento. A versão mais cara, com 3G e 

64 GB, deve custar cerca de US$ 800.

do que se esperava, no próximo mês, já estarão 
nas lojas as linhas LX9500 e LEX6500, ainda 
sem preços divulgados. O chato é que ainda 
precisaremos usar aqueles óculos iguais aos 
do Seu Barriga do seriado mexicano Chaves, 
mas tudo bem, já estamos acostumados a 
fazer isso no cinema.

Segundo o blog HiTech Live (hitechlive.
com.br), um documento com algumas novida-

des da LG foi descoberto na rede. O arquivo 
no Google Docs informava que a nova 3D 
LX9500 será vendida nos tamanhos 32” e 55” 
já na segunda semana de maio. 

TV 3D Full HD

No final do ano passado falamos da TV OLED 
(não confunda com LED) como sendo a última 
palavra em tecnologia para aparelhos de TV. 
Talvez tenhamos subestimado um pouco o avanço 
tecnológico das TVs naquela ocasião, não dando 
ênfase também às imagens em 3D, que já são uma 
realidade muito próxima. Não se sabe em quanto 
tempo as emissoras de TV estarão prontas para a 
transmissão em terceira dimensão, por enquanto 
o que é possível afirmar, é que os mais afoitos por 
esta novidade poderão em breve assistir a filmes 
em blu-ray com a tecnologia 3D. 

Marcas como Sony, Philips, Panasonic, 
Toshiba, LG e Sharp estão investindo pesado no 
desenvolvimento de aparelhos com imagens em 
terceira dimensão. Alguns modelos já puderam ser 
vistos no final de 2009, na última edição da Ceatec, 
uma das maiores feiras de eletroeletrônicos do 
mundo, realizada no Japão. 

A sul-coreana LG, por exemplo, está preparan-
do uma série de novos aparelhos 3D-Full HD com 
lançamentos previstos para este ano. Bem antes 
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   Assim como nos Cinemas 3D. esta tecnologia ainda exige o uso de óculos especiais.        
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